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À AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO 

GERÊNCIA DE SEGURANÇA DE BARRAGENS 

Processo: 27203.002132/1952-04 

 

À FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE – FEAM  

GERÊNCIA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DE MINERAÇÃO E GESTÃO DE BARRAGENS – 

GERAM 

Processo: 2090.01.0001329/2022-78 

 

AO ESTADO DE MINAS GERAIS 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – 

SEMAD  

 

AO MINISTÉRIO PÚBLICO DE MINAS GERAIS - MPMG 

CENTRO DE APOIO OPERACIONAL AO MEIO AMBIENTE 

Processo: 19.16.1248.0038577/2022-93 

 

AO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - MPF 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM MINAS GERAIS 

Processo: 1.22.000.002186/2022-32 

 

Assunto: Relatório trimestral de acompanhamento 

das atividades de descaraterização da barragem 

Doutor  (período de referência: fevereiro a abril de 

2023) -   Atendimento das cláusulas 3.1, 3.3 e 3.4 

do TC Descaracterização. 

  

VALE S/A (“VALE”), pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 

nº 33.592.510/0001-54, sediada na Praia de Botafogo, nº 186, Bairro Botafogo, Cidade 

e Estado do Rio de Janeiro, vem, em atenção às cláusulas 3.1, 3.3 e 3.4 do TC 

Descaracterização, apresentar relatório técnico trimestral, referente às atividades 

relacionadas ao projeto de descaracterização da barragem Doutor, referente ao 

período de fevereiro a abril de 2023.

Como se sabe, em 25 de fevereiro de 2022, a VALE e os órgãos públicos ora 

destinatários – MPMG, MPF, FEAM e Estado de Minas Gerais (representado pela
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Fundação Estadual de Meio Ambiente – FEAM e Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável –  SEMAD ) – firmaram Termo de 

Compromisso, tendo como objeto a fixação de medidas necessárias de segurança e 

definição de procedimento para descaracterização das barragens a montante, de 

propriedade da VALE, incluindo a barragem Doutor  (“TC Descaracterização”).  

I. CLÁUSULAS 3.1, 3.3 E 3.4 

De acordo com esse instrumento, a VALE assumiu, na cláusula 3ª, mais 

especificamente em seus subitens 3.1, 3.3 e 3.4, a obrigação de apresentar relatórios 

trimestrais quanto ao andamento das obras de descaracterização, reportando as 

atividades realizadas no trimestre, o percentual de avanço no processo de 

descaracterização e o cumprimento das ações previstas na respectiva etapa do 

cronograma. Ainda, os relatórios devem conter os dados técnicos a serem 

estabelecidos em Termo de Referência (TR) a ser expedido pelos órgãos técnicos 

competentes.  

Em 25.11.2022, a VALE recebeu da FEAM o TR mencionado na Cláusula 3.1 

do TC Descaracterização, estabelecendo os dados técnicos que deverão ser incluídos 

nos relatórios trimestrais. 

Em atendimento ao compromisso assumido, a VALE encaminha o relatório de 

acompanhamento das atividades referentes ao período de fevereiro a abril de 2023, 

contendo os dados técnicos discriminados no TR expedido pela FEAM, subscrito pelos 

responsáveis técnicos. (ANEXO A).  

É importante ressalvar que, em razão da multidisciplinariedade dos temas 

tratados neste relatório trimestral , não é técnica e juridicamente possível que este 

documento seja integramente subscrito, em conjunto, pelos responsáveis técnicos do 

projeto e da execução da obra, considerando as diferentes atribuições das empresas 

envolvidas.  

Assim, com o objetivo de atender ao previsto nas Cláusulas 3.1, 3.3 e 3.4 do 

TC Descaracterização e preservar a respectiva competência e responsabilidade de 

cada uma dessas empresas, a VALE encaminha em anexo o Relatório. 

 

ANEXO A – Relatório Trimestral da Descaracterização de Barragens.  

 

Por fim, a Companhia renova seus votos de mais alta estima, reforça seu 

compromisso de transparência e atuação focada na segurança das pessoas e do meio 

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 ro

m
ul

o 
Va

sc
on

ce
lo

s 
so

ut
o,

 A
na

 L
ui

za
 R

es
en

de
 L

ea
l e

 G
ia

nn
i M

ar
cu

s 
Pa

nt
uz

a 
Al

m
ei

da
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 5
6F

5-
E2

28
-D

BD
4-

4C
9A

.T
hi

s 
do

cu
m

en
t h

as
 b

ee
n 

di
gi

ta
lly

 s
ig

ne
d 

by
 {s

ig
ne

rs
N

am
es

} .
 T

hi
s 

do
cu

m
en

t h
as

 b
ee

n 
el

ec
tro

ni
ca

lly
 s

ig
ne

d 
by

 ro
m

ul
o 

Va
sc

on
ce

lo
s 

so
ut

o,
 A

na
 L

ui
za

 R
es

en
de

 L
ea

l e
 G

ia
nn

i M
ar

cu
s 

Pa
nt

uz
a 

Al
m

ei
da

. T
o 

ve
rif

y 
th

e 
si

gn
at

ur
es

, g
o 

to
 th

e 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r  

an
d 

us
e 

th
e 

co
de

 
56

F5
-E

22
8-

D
BD

4-
4C

9A
 .



 

Página 3 de 3 

ambiente, e coloca-se à disposição para prestar todos os esclarecimentos que se 

façam necessários.  

 

Belo Horizonte, 25 de maio de 2023.  

 

_____________________________ 

VALE S.A 
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1. APRESENTAÇÃO 

O Relatório Trimestral aqui apresentado aborda o andamento das obras de descaracterização e 

desenvolvimento dos projetos de engenharia da barragem Doutor, localizada na mina Timbopeba, em 

atendimento à cláusula 3ª do Termo de Compromisso de Descaracterização de Barragens ("TC 

Descaracterização").  

O Termo de Compromisso firmado em 25 de fevereiro de 2022, entre a VALE e os órgãos públicos – Ministério 

Público de Minas Gerais, Ministério Público Federal, FEAM e Estado de Minas Gerais (representado pela 

SEMAD), prevê, na sua Cláusula 3ª, a obrigação da empreendedora de concluir a descaracterização das 

barragens objeto do instrumento no menor prazo tecnicamente possível sob o viés da segurança da estrutura 

e das pessoas potencialmente impactadas. A fim de assegurar o acompanhamento das atividades pelos órgãos 

competentes, a mencionada cláusula, itens 3.1, 3.3 e 3.4, determina que o empreendedor apresente, 

trimestralmente, relatório acerca do andamento das obras de descaracterização, bem como as revisões e/ou 

modificações do projeto.  

Em 25 de novembro de 2022 a FEAM, por meio do Ofício n.º 518/2022, encaminhou Termo de Referência – 

TR a ser utilizado para a elaboração dos relatórios de acompanhamento trimestrais. 

Especificamente com relação à barragem Doutor, a estrutura foi concebida com o objetivo de armazenamento 

de rejeitos de flotação e lama gerados pela concentração de minério de ferro das usinas de Timbopeba, que 

recebia o minério de ferro bruto (ROM – Run Of Mine) das minas de Timbopeba, Fábrica Nova e Capanema 

(Doc. RC-SP-089/17), visando a substituição da barragem de Timbopeba, que se encontrava próxima ao 

esgotamento de sua capacidade. Atualmente, a barragem de Doutor não recebe mais rejeitos. 
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1.1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1.1. Nome da barragem e da mina 

Este item traz a identificação da estrutura que será descaracterizada conforme bancos de dados da Fundação 

Estadual do Meio Ambiente – FEAM, e da Agência Nacional de Mineração – ANM. 

Quadro 1: Identificação da estrutura, 2023. 

Nome Barragem Doutor 

Mina Timbopeba 

 

1.1.2. Coordenadas geográficas  

Apresentam-se as coordenadas da barragem Doutor a partir do ponto central da barragem, antes do início 

das obras de descaracterização, referenciadas no Datum SIRGAS-2000. 

A Barragem Doutor está situada no Complexo Mariana, na Mina Timbopeba, no município de Ouro Preto, 

Estado de Minas Gerais. A barragem foi implantada em torno das coordenadas UTM 657.621 E / 7.755.657 N 

– Fuso 23 S. 

As figuras abaixo apresentam, respectivamente, o mapa de acesso à Mina Timbopeba partindo de Belo 

Horizonte/MG, a imagem aérea da Barragem Doutor e as estruturas que a compõe. (Mapa 1 e Figura 1). 

 
Mapa 1. Acesso à área de estudo, partindo de Belo Horizonte/MG. Fonte, Vale, 2023. 
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Figura 1: Imagem aérea da Barragem Doutor. 

1.1.3.  Matriz de classificação 

A matriz de classificação, apresentada no Quadro 2, foi elaborada com base nos critérios estabelecidos nos 

Anexos I a IV do Decreto 48.140, de 25 de fevereiro de 2021. 

Quadro 2: Matriz de classificação da Barragem Doutor. 

Categoria de risco   

Médio   

Potencial de dano ambiental   

Alto   

Características técnicas   

Altura (m) (a) 85,60 m (De acordo com o Decreto Estadual 48.140) 

Comprimento (b) 713,80 m (atual – Maciço Principal) 

Vazão de Projeto (c) CMP (Cheia Máxima Provável) ou Decamilenar 

Método Construtivo (d) Alteamento a montante ou desconhecido 

Auscultação (e) Existe instrumentação de acordo com o projeto técnico 

Estado de conservação   

Confiabilidade das Estruturas Extravasoras (f) 6 - Estruturas com problemas identificados e sem implantação das 
medidas corretivas necessárias1 

 
1 Conforme relatório mensal referente ao mês de janeiro/2023 do EoR da BVP (RM-1830BB-X-00036-REVA), “O Emboque provisório do sistema extravasor foi reconstruído faltando 

apenas o retaludamento do espaldar de jusante, com isso não se encaixa em nenhuma das alternativas propostas pela resolução ANM-95 para o estado de conservação. Para a 

pontuação 10 ele não se encaixa pois possui medidas corretivas em andamento. Para a pontuação 6 o sistema extravasor não se encontra com a capacidade plena e possui medidas 

 Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 ro

m
ul

o 
Va

sc
on

ce
lo

s 
so

ut
o,

 A
na

 L
ui

za
 R

es
en

de
 L

ea
l e

 G
ia

nn
i M

ar
cu

s 
Pa

nt
uz

a 
Al

m
ei

da
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 5
6F

5-
E2

28
-D

BD
4-

4C
9A

.T
hi

s 
do

cu
m

en
t h

as
 b

ee
n 

di
gi

ta
lly

 s
ig

ne
d 

by
 {s

ig
ne

rs
N

am
es

} .
 T

hi
s 

do
cu

m
en

t h
as

 b
ee

n 
el

ec
tro

ni
ca

lly
 s

ig
ne

d 
by

 ro
m

ul
o 

Va
sc

on
ce

lo
s 

so
ut

o,
 A

na
 L

ui
za

 R
es

en
de

 L
ea

l e
 G

ia
nn

i M
ar

cu
s 

Pa
nt

uz
a 

Al
m

ei
da

. T
o 

ve
rif

y 
th

e 
si

gn
at

ur
es

, g
o 

to
 th

e 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r  

an
d 

us
e 

th
e 

co
de

 
56

F5
-E

22
8-

D
BD

4-
4C

9A
 .



Relatório Trimestral 

Obras de Descaracterização 

Barragem Doutor 

Mina Timbopeba 

 

9 

Estado de conservação   

Percolação (g) 3 - Umidade ou surgência nas áreas de jusante, paramentos,  
taludes e ombreiras estáveis e monitorados2   

Deformações e Recalques (h) 0- Não existem deformações e recalques com potencial de 
comprometimento da segurança da estrutura 

Deterioração dos Taludes / Paramentos (i) 2 -Falhas na proteção dos taludes e paramentos, presença de 
vegetação arbustiva3  

Plano de Segurança da Barragem (PSB)   

Documentação de Projeto (j) Projeto executivo ou "como construído" 

Estrutura Organizacional e Qualificação dos 
Profissionais na Equipe de Segurança da 
Barragem (k) 

Possui unidade administrativa com profissional técnico qualificado 
responsável pela segurança da barragem.  

Manuais de Procedimentos para Inspeções de 

Segurança e Monitoramento (l) 
Possui manuais de procedimentos para inspeção, monitoramento e 

operação. 
Plano de Ação Emergencial - PAE (quando 
exigido pelo órgão fiscalizador) (m) 

Possui PAE 

Relatórios de inspeção e monitoramento da 
instrumentação e de Análise de Segurança (n) 

Emite regularmente relatórios de inspeção e monitoramento com 
base na instrumentação e de Análise de Segurança.  

Potencial de Dano Ambiental (PDA)   

Volume Total do Reservatório (m3) (a) Grande - 35.000,00 Mm3 (Volume total de sedimentos) 

Existência de população a jusante (b) Existente (Existem pessoas ocupando permanentemente a área 
afetada a jusante da barragem, portanto, vidas humanas poderão 
ser atingidas) 

Impacto ambiental (c) Significativo (área afetada a jusante da barragem apresenta área de 
interesse ambiental relevante ou áreas protegidas em  
legislação específica, excluídas APPs, e armazena apenas resíduos 
Classe II B – Inertes, segundo a NBR 10.004 da ABNT)   

Impacto socioeconômico (d) Alto (Existe alta concentração de instalações residenciais, agrícolas, 
industriais ou de infraestrutura de relevância socioeconômico-cultural 

na área afetada a jusante da barragem) 
 

 

1.1.4. Identificação do empreendimento  

A barragem Doutor, pertence à Vale e atendia à mina de Timbopeba, com a finalidade de armazenamento de 

rejeitos. A razão social, CNPJ, endereço, nome e telefone do representante legal para contato estão 

apresentados no Quadro 3. 

 

 

corretivas em andamento, sendo assim ele ficaria enquadrado entre a pontuação 10 e 6. Não existindo essa possibilidade e entendendo a pontuação 10 como muito exagerada para 

a situação atual, propõe-se adotar a pontuação 6.” 

2  Conforme relatório mensal referente ao mês de janeiro/2023 do EoR da BVP (RM-1830BB-X-00036-REVA) “Observada surgência na drenagem superficial da ombreira esquerda 

do Dique 03. A surgência do extravasor operacional não pode ser observada e confirmada devido ao fluxo de água no mesmo, quanto as surgências observadas a jusante do Dique 

01, estão distantes da barragem e por isso não foram pontuadas.” 

3 Conforme relatório mensal referente ao mês de janeiro/2023 do EoR da BVP (RM-1830BB-X-00036-REVA) “Foram observados ravinamentos nos taludes superiores operacionais 

do Dique 1 e do Maciço Principal. No talude do Maciço principal, El 810m, foram visualizadas erosões pontuais em avanço no talude, com dimensões variadas. Falha na cobertura 

vegetal no tratamento da Erosão no Talude do Maciço Principal (El. 820m)”, o que, também, foi observado na inspeção de aud itoria da TPF. 
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Quadro 3: Identificação do Empreendimento. 

Nome Barragem Doutor 

Finalidade Armazenamento de rejeitos de flotação e lama 

Razão Social Vale 

CNPJ 33.592.510/0401-05 

Complexo Mariana 

Mina Timbopeba 

Endereço Estrada de Ferro Vitória Minas, km 613, Mina Timbopeba 

Município Ouro Preto 

Estado Minas Gerais 

Representante legal  Diogo Augusto Monteiro 

Telefone (31) 3916-2468 

 

1.1.5. Identificação do empreendedor 

Os dados com a identificação do empreendedor o estão apresentados abaixo, no Quadro 4. 

Quadro 4: Identificação do Empreendedor. 

Razão Social Vale 

CNPJ 33.592.510/0001-54 

Endereço sede administrativa Praia de Botafogo 186, salas 701 a 1901, Rio de Janeiro  

Representante legal e gerente de Geotecnia Eduardo Bartolomeo  

Telefone sede administrativa (21) 3485-3900 

 

1.1.6. Identificação do responsável técnico pela barragem 

A identificação dos responsáveis técnicos pela barragem, sua formação profissional, número de registro de 

classe, endereço do correio eletrônico, e telefone para contato são apresentados no Quadro 5. 

Quadro 5: Responsáveis técnicos pela barragem. 

Responsável técnico pela operação Pedro Porto 

Responsável Técnico pela Manutenção 

(ART) 
Pedro Porto 

Cargo Coordenador de Controle e Operação da Mina 

Responsabilidade Responsável pela Manutenção da estrutura 

Formação Engenheiro de Minas 

CREA 239706/D 

E-mail pedro.porto@vale.com 

Responsável técnico pelo monitoramento e 
inspeção  

Felipe Guerra 

Cargo  Especialista Técnico 

Responsabilidade Responsável pelo monitoramento e inspeções das 
barragens 

Formação Engenheiro Civil 

CREA MG 171563/D 
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E-mail felipe.augusto.guerra@vale.com 

Telefone 31 97248-6587 

RTFE Felipe Augusto Magalhaes Guerra 

Cargo Especialista Técnico Sênior em Gestão de Rejeitos 

Responsabilidade Monitoramento e inspeção das Barragens Doutor e 
Campo Grande 

Formação Engenheiro Civil 

CREA MG 171563/D 

E-mail felipe.augusto.guerra@vale.com 

Telefone 31 97248-6587 

 

1.1.7. Identificação da equipe técnica responsável pelos projetos de descaracterização  

A equipe técnica responsável pelos projetos de descaracterização, com nome completo, formação acadêmica, 

áreas sob sua responsabilidade no estudo, nº do registro em conselho de classe válido é apresentada no 

Quadro 6. 

Quadro 6: Equipe Técnica responsável pelos projetos de descaracterização. 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 

Responsável Técnico pelo projeto  Ana Luiza Resende Leal 

Formação Engenharia Civil 

Responsabilidade no estudo Gerente de Engenharia 

CREA 293525MG 

ART MG20220924402 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO (PROJETISTA) 

Razão social WALM BH ENGENHARIA LTDA 

CNPJ 26.628.457/0001-39 

Responsável Técnico pelo projeto 
(Projetista) 

Elaine Cristina Xavier dos Santos 

Formação Engenheira Civil 

Responsabilidade no estudo Coordenador/ Hidrologia 

CREA MG-57.997/D 

ART MG20210552156 

As anotações de Responsabilidade Técnica (ART) são apresentadas no Anexo 1.6.I. 

1.1.8. Identificação da equipe técnica responsável pela execução e/ou acompanhamento da 

obra de descaracterização  

A equipe técnica responsável pela execução e/ou acompanhamento da obra de descaracterização, com nome 

completo, formação acadêmica, áreas sob sua responsabilidade no estudo, nº do registro em conselho de 

classe válido é apresentada no Quadro 7.  
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Quadro 7: Responsáveis Técnicos pela execução e/ou acompanhamento da obra de descaracterização. 

Responsável Técnico pelo projeto 1 Roberto Victor Coscarelli Salum 

Formação Engenheiro Civil 

Responsabilidade no estudo Responsável técnico 

CREA 238004D/MG 

ART MG20221260552 

Responsável Técnico pelo projeto 2 Romulo Vasconcelos Souto 

Formação Engenheiro Civil 

Responsabilidade no estudo Responsável Técnico 

CREA 73880/D MG 

ART MG20232050582 

As anotações de Responsabilidade Técnica (ART) são apresentadas no Anexo 1.6.I. 

1.2. PROJETO DE DESCARACTERIZAÇÃO 

1.2.1. Descrever sucintamente a concepção do projeto adotada para descaracterização da 

barragem 

A descaracterização da barragem Doutor consiste em 3 etapas: 

I. Rebaixamento do reservatório através de bombeamento 

Como etapa inicial do processo de descaracterização, paralelamente à execução do extravasor de 

descaracterização, a VALE instalou, em 2019, um sistema de bombeamento formado por 6 (seis) conjuntos 

de bombas, com capacidade unitária de 1.200 m³/h, instaladas em superfície e tomadas de água em 

flutuadores, com tubulações de recalque direcionadas ao canal de concreto do sistema extravasor poço de 

queda, cuja capacidade total de bombeamento é de 7.200 m³/h. Esse sistema teve o objetivo de rebaixar o 

nível de água do reservatório, visando melhorar as condições de segurança da barragem, e essa solução 

continua atuando para manter rebaixado o nível de água do reservatório. 

II. Construção do extravasor de fechamento na região do Dique Auxiliar 2 até o Córrego Água Suja 

O projeto do extravasor consistia em uma estrutura com soleira na elevação 808m, extensão de cerca de 

1.200 metros, trecho inicial em canal retangular em concreto armado com cerca de 460m de extensão, seguido 

por seção trapezoidal em gabião e bacia de dissipação em enrocamento conforme tabela abaixo:  

Tabela 1: Ficha técnica estrutura com soleira. 

Emboque 

1. Seção retangular de gabião tipo caixa 
2. El. 807,85m 
3. Inclinação taludes de corte: 1V:2H 
4. Extensão: 20 m 
5. Altura: ≈ 4,0m 
6. Borda livre PMP: 0,3 m 
7. Borda livre decamilenar: 1,0m 
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Trecho em Concreto 

Calha Lisa: 

1. Seção retangular lisa de 
concreto 

2. Largura: 20,0 m 
3. Altura: 2,0 m 
4. Borda livre decamilenar: 0,45 m 
5. Declividade do eixo: 0,50% 

Descida Hidráulica: 

1. Seção retangular em degraus 
2. Largura: 20,0 m 
3. Altura: 2,0 m 
4. Borda livre decamilenar: 0,3 m 
5. Declividade do eixo: 16,7% 

Bacia de Dissipação 

1. Localizada a jusante dos degraus 
2. Dissipação de energia pelo ressalto hidráulico no interior 
3. Seção retangular em concreto 
4. Largura: 20,0m 
5. Altura: 4,0 m 
6. Comprimento: 25,0 m 
7. Declividade: nula 

Restituição 

1. Seção trapezoidal 
2. Gabião caixa, colchão reno e 

enrocamento 
3. Largura: 20,0m 
4. Altura: 3,0 m 

 
Calha Lisa: 

1. Borda livre calha lisa: 1,40m 
2. Declividade calha lisa: 1,6% 

 Descida Hidráulica 

1. Borda livre: 0,60 m 
2. Declividade: 8,3% 

 
Trecho Final (enrocamento): 

1. Largura: 25,0 m 
2. Altura: 3,0 m 
3. Declividade: 3,0% e 0,3% 

 

Em 16/09/2021, pela abertura da ensecadeira localizada no emboque do extravasor. foi realizada a abertura 

do extravasor de descaracterização. Dois dias após o início do escoamento das águas do reservatório da 

barragem pelo canal, foram feitas inspeções que detectaram anomalias com necessidade de reparos no novo 

canal extravasor, no trecho construído em gabião.  

Estas anomalias se intensificaram com o início do período chuvoso, razão pela qual foi necessário refazer o 

projeto substituindo o trecho em gabião por concreto armado, conforme abaixo (Figura 2). 

 
Figura 2: Seção típica do Extravasor da Barragem Doutor. 
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III. Descaracterização com o tratamento de fundação, reforço, regreide do reservatório, revegetação, 

drenagens periféricas e instrumentação. 

Para o recebimento do reforço de descaracterização da Barragem Doutor, avaliou-se as condições de suporte 

da fundação em terreno natural e do maciço existente, por meio de resultados de sondagens na região. Assim, 

o tratamento de fundação foi dividido em dois domínios, a saber: 

• Domínio I: limpeza superficial de 30 a 50 cm em toda extensão do reforço e offset; e 

• Domínio II: escavação de 2,0 m para remoção de solo de baixa competência. 

O Domínio I de limpeza pode ser encontrado em duas regiões da Barragem Doutor: a) contato entre o reforço 

e o maciço existente, onde deverá ser realizada uma limpeza superficial e escarificação para recebimento do 

material do reforço; e b) regiões de terreno natural onde será necessário realizar supressão vegetal e remoção 

do top soil. 

O Domínio II foi estabelecido a partir de resultados de sondagens que identificaram solos moles e 

inconsolidados, com número de golpes do SPT inferiores a 10.  

Porém, a partir de uma nova campanha de sondagens realizada em 2022 na estrutura, foi definida uma região 

à jusante do Maciço Principal (lado esquerdo) com solo de baixa resistência - SPT abaixo de 8 golpes e à uma 

profundidade média de 13 metros. Logo, para definir a melhor solução para o tratamento de fundação neste 

trecho foram executadas sondagens, CPTUs e ensaios que ajudarão nesta definição e delimitação do trecho 

necessário para este tratamento.  As referidas investigações estão em fase de análise pela projetista. 

O reforço de descaracterização deverá ser construído com estéril proveniente das áreas de empréstimo PDE 

Miguel Congo e PDE Ventura, ambas também localizadas na Mina de Timbopeba, conforme ilustração da 

(Figura 3). 

 
Figura 3: Planta com as jazidas de empréstimo para o reforço de descaracterização da Barragem Doutor. 

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 ro

m
ul

o 
Va

sc
on

ce
lo

s 
so

ut
o,

 A
na

 L
ui

za
 R

es
en

de
 L

ea
l e

 G
ia

nn
i M

ar
cu

s 
Pa

nt
uz

a 
Al

m
ei

da
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 5
6F

5-
E2

28
-D

BD
4-

4C
9A

.T
hi

s 
do

cu
m

en
t h

as
 b

ee
n 

di
gi

ta
lly

 s
ig

ne
d 

by
 {s

ig
ne

rs
N

am
es

} .
 T

hi
s 

do
cu

m
en

t h
as

 b
ee

n 
el

ec
tro

ni
ca

lly
 s

ig
ne

d 
by

 ro
m

ul
o 

Va
sc

on
ce

lo
s 

so
ut

o,
 A

na
 L

ui
za

 R
es

en
de

 L
ea

l e
 G

ia
nn

i M
ar

cu
s 

Pa
nt

uz
a 

Al
m

ei
da

. T
o 

ve
rif

y 
th

e 
si

gn
at

ur
es

, g
o 

to
 th

e 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r  

an
d 

us
e 

th
e 

co
de

 
56

F5
-E

22
8-

D
BD

4-
4C

9A
 .



Relatório Trimestral 

Obras de Descaracterização 

Barragem Doutor 

Mina Timbopeba 

 

15 

O reforço foi projetado para permitir a descaracterização da barragem e será executado no Maciço Principal e 

Dique 1, ambos alteados a montante com rejeito ciclonado. Abaixo as características do reforço: 

Tabela 2: Ficha técnica do Reforço de descomissionamento da Barragem Doutor. 
 

Maciço Principal Dique Auxiliar 1 

Largura das bermas (m) 25,00 20,00 

Altura máxima dos taludes (m) 15,00 15,00 

Altura máxima do reforço (m) 41,00 41,00 

Inclinação dos taludes 2,5H:1,0V 2,5H:1,0V 

Inclinação transversal das bermas -3% -3% 

Inclinação longitudinal das bermas 3,2% 3,2% 

Elevação de topo (m) 821,02 819,90 

Área de ocupação do reforço (m²) 307.702,51 

Volume do reforço (m³) 
5.100.047,52 498.227,41 

5.633.085,52 

 

Como parte integrante das atividades de descaracterização da Barragem Doutor, deverá também ser realizado 

o regreide do reservatório e implantação de canais escoamento de água superficial com taludes 1,0V:3,0H e 

revestidos em enrocamento com transições geotécnicas. No contato com o rejeito do reservatório, deverá ser 

disposto um geotêxtil para atuar como filtro; na camada final do regreide será necessária uma camada de solo 

compactado.  

Esses canais terão o objetivo de evitar o acúmulo de água (empoçamento), evitar processos erosivos no 

reservatório e conduzir as águas superficiais da bacia de contribuição da Barragem Doutor até o emboque do 

canal extravasor. Sendo assim, a inclinação mínima no sentido longitudinal é de 1,0% e de 3% no sentido 

transversal. A Figura 4 ilustra em planta esses canais: 
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Figura 4: Planta e Seção Típica. 

Como parte integrante da descaracterização da Barragem Doutor, o atual sistema extravasor que consiste em 

galeria abaixo do Dique Auxiliar 3 deverá ser tamponado com concreto. Para o início da execução do 

tamponamento as seguintes atividades deverão ser realizadas: 

1. Limpeza minuciosa das paredes e fundo das galerias com auxílio de jateamento de ar e água; e 

2. Liberação da galeria para os trabalhos de tamponamento. 

No final serão executadas drenagens superficiais, vegetação nos taludes e instrumentação pós-obra. Além de 

recuperação das áreas de empréstimo. 

1.2.2. Informar todas as alterações de projetos ocorridas no período de avaliação do relatório 

de acompanhamento, com respectivas justificativas. 

Com a entrega dos ensaios geotécnicos e avaliação parcial dos dados, foi realizada a revisão no estudo de 

Tensão X Deformação considerando o modelo de Nordsand no Dique 1. Seguem anexos os documentos 

revisados, englobando o projeto de sequenciamento executivo do tratamento de fundação do Dique 1 (Anexo 

1.6 II). 
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1.2.3. Caso as obras de descaracterização ainda não tenham sido iniciadas, informar as ações e 

obras preparatórias realizadas no período, tais como: realização de estudos, aquisição de 

equipamentos, construção de estruturas de contenção a jusante, por exemplo. O cronograma 

atualizado de projeto e início efetivo da descaracterização deverá ser apresentado.   

As obras de descaracterização da barragem Doutor já estão em andamento desde setembro de 2022. Nesse 

sentido, não há qualquer reporte a ser feito quanto ao item.  

1.2.4. Descrever e informar os riscos geológicos e geotécnicos associados, especificamente, a 

implantação do projeto de descaracterização 

A análise de riscos do desenvolvimento e implantação do Projeto de Descaracterização da Barragem Doutor 

foi realizada pela empresa Statum, mediante a aplicação da metodologia FMEA/FMECA. Os riscos listados a 

seguir foram retirados do relatório de análise de risco elaborado pela referida empresa, no qual também estão 

descritas as ações e controles mitigatórios e preventivos estabelecidos. 

1. Instabilidade da fundação, ocasionada por mapeamento e/ou investigações geológico-geotécnico 

deficiente traz, como efeito, ruptura global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado tanto para 

o maciço principal quanto para o Dique auxiliar 1); 

2. Instabilidade da fundação, ocasionada por ocorrência de materiais com baixa capacidade de suporte 

causada por feições geológicas não identificadas nas campanhas traz, como efeito, ruptura global de 

talude do aterro de reforço (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 

1); 

3. Formação de fluxo concentrado, ocasionada por presença de descontinuidades geológicas permeáveis 

(vazios na fundação) traz, como efeito, ruptura global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado 

tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

4. Erosão interna, ocasionada por característica geológica/geotécnica favorável ao fluxo e gradiente 

hidráulico elevado traz, como efeito, ruptura global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado 

tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

5. Erosão interna, ocasionada por falha no dimensionamento do sistema de drenagem interna traz, como 

efeito, ruptura global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado tanto para o maciço principal 

quanto para Dique auxiliar 1); 

6. Instabilidade do talude, ocasionada por colmatação da drenagem interna traz, como efeito, ruptura 

global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique 

auxiliar 1); 

7. Instabilidade de talude, ocasionada por falha no dimensionamento geotécnico traz, como efeito, 

ruptura global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto 

para Dique auxiliar 1); 
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8. Instabilidade de talude, ocasionada por recalques diferenciais causados por materiais deformáveis na 

fundação traz, como efeito, ruptura global de talude do aterro de reforço (Risco mapeado tanto para 

o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

9. Instabilidade de talude, ocasionada por compactação inadequada traz, como efeito, ruptura de face 

ou local (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

10. Erosão, ocasionada por proteção vegetal inadequada traz, como efeito, carreamento de finos na face 

do talude (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

11. Transbordamento do dispositivo de drenagem superficial, ocasionada por chuvas acima daquela 

utilizada para o dimensionamento traz, como efeito, ruptura local (Risco mapeado tanto para o maciço 

principal quanto para Dique auxiliar 1); 

12. Falha na execução da declividade da praça de trabalho (compactação), ocasionada por chuvas traz, 

como efeito, erosões e formação de áreas de acúmulo de água (Risco mapeado tanto para o maciço 

principal quanto para Dique auxiliar 1); 

13. Transbordamento do dispositivo de drenagem superficial, ocasionada por chuvas acima daquela 

utilizada para o dimensionamento da drenagem superficial traz, como efeito, erosões na face dos 

taludes (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

14. Perda de seção hidráulica, ocasionada por obstrução parcial ou completa do dispositivo de drenagem 

superficial traz, como efeito, erosões na face dos taludes (Risco mapeado tanto para o maciço principal 

quanto para Dique auxiliar 1); 

15. Falha no sistema de monitoramento, ocasionada por vandalismo e roubo traz, como efeito, ruptura 

global (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

16. Falha no sistema de monitoramento, ocasionada por falta de manutenção dos instrumentos traz, como 

efeito, ruptura global (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

17. Falha no sistema de monitoramento, ocasionada por avaliação parcial do monitoramento instalado 

traz, como efeito, ruptura global (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique 

auxiliar 1); 

18. Transbordamento, ocasionado por falta de manutenção e limpeza (desassoreamento) traz, como 

efeito, descarga de sedimentos para jusante (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto 

para Dique auxiliar 1); 

19. Transbordamento, ocasionada por chuvas acima daquela utilizada para o dimensionamento traz, como 

efeito, descarga de sedimentos para jusante (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto 

para Dique auxiliar 1); 

20. Transbordamento, ocasionada por obstrução do canal extravasor traz, como efeito, descarga de 

sedimentos para jusante (Risco mapeado tanto para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 
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21. Transbordamento do dispositivo de drenagem superficial, ocasionada por chuva acima daquela 

utilizada no dimensionamento traz, como efeito, erosões na face dos taludes (Risco mapeado tanto 

para o maciço principal quanto para Dique auxiliar 1); 

22. Perda de seção hidráulica, ocasionada por acúmulo de sedimentos nos dispositivos de drenagem 

superficial traz, como efeito, erosões na face dos taludes (Risco mapeado tanto para o maciço principal 

quanto para Dique auxiliar 1); 

23. Erosão laminar e Ravinamento, ocasionada por ausência de proteção superficial (aterro de proteção) 

e falta de vegetação traz, como efeito, instabilidades pontuais (Risco mapeado para o subsistema 

reservatório); 

24. Erosão por fluxo concentrado, ocasionada por aspectos técnicos (declividade) do projeto de regreide 

não detalhados traz, como efeito, acúmulo de água no reservatório (Risco mapeado para o subsistema 

reservatório); 

25. Erosão laminar e Ravinamento, ocasionada por ausência de proteção superficial (aterro de proteção) 

e falta de vegetação traz, como efeito, instabilidade local (Risco mapeado para o subsistema 

reservatório); 

26. Erosão laminar e Ravinamento, ocasionada por ausência de proteção superficial (aterro de proteção) 

e falta de vegetação traz, como efeito, carreamento de finos e assoreamento dos canais do 

reservatório (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

27. Percolação excessiva, ocasionada por ausência de definição das camadas impermeabilizantes no 

projeto traz, como efeito, aumento do nível freático (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

28. Erosão por fluxo concentrado, ocasionada por execução inadequada traz, como efeito, acúmulo de 

água no reservatório (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

29. Perda de estabilidade devido a erosão, ocasionada por proteção superficial ausente e/ou incompatível 

com a litologia traz, como efeito, perda de estabilidade e/ou ruptura localizada (Risco mapeado para 

o subsistema reservatório); 

30. Falha dos canais, ocasionada por dimensionamento (hidrológicos, hidráulicos e geotécnicos) e critérios 

de projeto discrepantes ao contexto quando da implantação traz, como efeito, perda da capacidade 

hidráulica dos canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

31. Falha dos canais, ocasionada por recalques ao longo do canal traz, como efeito, perda da capacidade 

hidráulica dos canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

32. Falha dos canais, ocasionada por assoreamento por acúmulo de sedimentos a longo prazo traz, como 

efeito, perda da capacidade hidráulica dos canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

33. Falha dos canais, ocasionada por execução inadequada traz, como efeito, perda da capacidade 

hidráulica dos canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 
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34. Instabilidade dos taludes dos canais, ocasionada por danos e obstruções parciais ou totais traz, como 

efeito, perda da capacidade hidráulica dos canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

35. Dano as estruturas, ocasionada por materiais fora da especificação traz, como efeito, erosões e perdas 

nos Canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

36. Aumento de vazão para dentro do reservatório, ocasionada por chuva acima do tempo de recorrência 

do projeto traz, como efeito, acúmulo de água no reservatório (Risco mapeado para o subsistema 

reservatório); 

37. Carreamento de finos e assoreamento dos canais, ocasionada por exposição de rejeitos pela falta de 

tratamento de superfície traz, como efeito, perda da capacidade hidráulica dos canais (Risco mapeado 

para o subsistema reservatório); 

38. Instabilidade dos taludes dos canais, ocasionada por danos e obstruções parciais ou totais traz, como 

efeito, perda da capacidade hidráulica dos canais (Risco mapeado para o subsistema reservatório); 

39. Erosões e perdas por transbordamento dos canais, ocasionada por chuva acima do Tempo de 

Recorrência do projeto traz, como efeito, perda da geometria e da capacidade Hidráulica (Risco 

mapeado para o subsistema reservatório); 

Para as etapas de atualização dos projetos de descaracterização da barragem Doutor serão realizadas 

atualizações dos riscos com a metodologia HIRA, atualmente previstas após a finalização da campanha de 

sondagens e estudos em andamento pelo projetista. 

1.3. OBRAS DE DESCARACTERIZAÇÃO 

1.3.1. Memorial descritivo das obras de descaracterização da barragem, contendo os seguintes 

dados e informações e representações gráficas em escala adequada: 

a) Memorial descritivo e desenhos das estruturas implantadas, removidas ou modificadas, ou 

informações equivalentes, bem como dispositivos de proteção ambiental; 

Obras com início em 2021 e ainda estão em andamento:  

• Obras do extravasor de fechamento; 

As obras do canal extravasor continuam em andamento no período desse relatório foram realizadas as 

atividades do plano de chuvas como o bombeamento do lago, manutenção de acessos, serviços de drenagem, 

sumps e proteção do talude. Foram executados os concretos magros dos módulos 18, 19, 20 e 21 do 

vertedouro, bem como o concreto estrutural da laje dos módulos 18 e 19.  
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Foto 1. Obras no canal extravasor. 

• Obras de recuperação dos taludes adjacentes a este extravasor; 

Após os eventos chuvosos ocorridos na região de Mariana em novembro/2021, os taludes do sistema 

extravasor apresentaram problemas, foram elaborados projetos para o tratamento dos mesmos. Para facilitar 

a identificação os taludes foram setorizados conforme Figura 5. 

 
Figura 5: Identificação dos taludes (Walm Engenharia). 

Em junho/2022, a Salum iniciou as obras de recuperação do talude 3, executando concreto projetado, DHPs 

e drenagens superficiais nos 2 taludes superiores. O restante da obra será finalizado em novembro/2023 com 

retomada das obras após o período chuvoso. Nos outros taludes também serão executadas obras de 
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recuperação com previsão de término em novembro/2023. No período do relatório foram iniciadas a 

escavação, drenos barbacas e concreto projetado no talude 04, bem como a continuação da escavação do 

talude 03.  

Abaixo imagem referente a obra do talude 3 com as etapas que já foram executadas (Foto 2).  

 
Foto 2. Situação atual das obras do Talude 3. 

Obras com início em 2022, processo denominado Early Works: 

• Canteiro de obras definitivo; 

O canteiro de obras definitivo iniciou em março/2022 e foi concluído em abril de 2023. O projeto foi elaborado 

pela Pontal contratada da obra, segue abaixo imagem com a situação atual (Foto 3). 

 
Foto 3. Canteiro de obras definitivo concluído. 
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• Reconformação do reservatório (Fase 01); 

A 3° etapa de descaracterização da barragem Doutor prevê o regreide do reservatório, conforme citado no 

item 1.2.1. Estas obras foram iniciadas em setembro/2022 com execução de aterros de conquista com 

material proveniente da escavação do talude 3, conforme descrito no item 1.3.14.  

• Obras do Dique 1; 

Foram iniciadas as obras na região do dique 1 com a remoção de solo vegetal. 

b) Memorial descritivo e layout das soluções geotécnicas empregadas durante as obras, incluindo 

a necessidade de esgotamento da água acumulada no interior da barragem e, caso haja, da 

infraestrutura de apoio das frentes de obras; 

Atualmente, as soluções geotécnicas empregadas são as apresentadas no item 1.3.1 deste relatório. Não foi 

realizada nenhuma atividade direta para esgotamento da água acumulada no interior da barragem no último 

semestre, conforme citado no item 1.3.4. 

c) Descrição das estruturas e layout dos sistemas de controle ambiental dos efluentes líquidos, 

emissões atmosféricas e resíduos sólidos gerados no canteiro de obras e infraestrutura de apoio; 

Os sistemas de controle ambiental das emissões atmosféricas, e dos efluentes líquidos e resíduos sólidos, 

gerados no canteiro de obras e infraestrutura de apoio, serão apresentados e descritos nos subitens 1.4.2.(d) 

e 1.4.2.(e) em “Aspectos Ambientais das Obras de Descaracterização”, respectivamente. 

d) Descrição das ações de movimentação de terra, incluindo localização e caracterização das 

áreas de empréstimo e bota-fora utilizadas. 

Retaludamento do talude 3, retaludamento dos taludes 1, 2 e 4. O material escavado está sendo movimentado 

para o reservatório da barragem (para fazer a reconformação do mesmo – conforme citado no item 1.2.1). 

 
Foto 4. Reconformação do reservatório. 
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1.3.2. Apresentar levantamentos topográficos e batimétricos, quando couber, da barragem no 

estado atual das obras de descaracterização; 

Não houve topografia atualizada neste último período. No lago do reservatório atual não foi possível fazer 

mais batimetrias, pois o nível da água está muito baixo. 

1.3.3. No caso de remoção do maciço e do reservatório, apresentar as medidas adotadas para a 

execução deste procedimento e um quantitativo dos materiais retirados; 

Não aplicável (estrutura será mantida, conforme projeto de descaracterização). 

1.3.4. Apresentar as medidas adotadas para a redução do nível do lençol freático no 

reservatório, quando couber, bem como informar o seu nível no estágio atual das obras de 

descaracterização. 

Não foi realizada nenhuma atividade direta para a redução do nível do lençol freático, porém, como etapa 

inicial do processo de descaracterização, paralelamente a execução do extravasor de descaracterização, a 

VALE instalou, em 2019, um sistema de bombeamento formado por 6 (seis) conjuntos de bombas, com 

capacidade unitária de 1.200 m³/h, instaladas em superfície e tomadas de água em flutuadores, com 

tubulações de recalque direcionadas ao canal de concreto do sistema extravasor poço de queda, cuja 

capacidade total de bombeamento é de 7.200 m³/h. Este sistema teve o objetivo de rebaixar o nível de água 

do reservatório, visando melhorar as condições de segurança da barragem, e essa solução continua atuando 

para manter rebaixado o nível de água do reservatório. 

Para tratar as patologias do extravasor foi necessário interromper o fluxo d’água do reservatório para o novo 

canal extravasor através da construção de uma ensecadeira. Até que as atividades sejam concluídas, foi 

retomado o sistema de drenagem anterior da estrutura, operado por meio de bombas para redução do nível 

de água do reservatório. Com a retomada do período chuvoso, atualmente, existem 8 bombas/linhas 

operacionais e 3 bombas extras para o caso de necessidades pontuais. Todas as bombas possuem capacidade 

de bombeamento de 1200 m³/h.  

Atualmente o reservatório está mantendo o nível de água em torno da cota 810,0m. 

1.3.5. Análises de estabilidade nas condições drenada e não drenada, e levando em consideração 

as solicitações sísmicas que possam atuar sobre a estrutura, avaliando as resistências de pico e 

residual para a geometria da barragem na atual etapa da obra. Os Fatores de Segurança mínimos 

a serem atendidos são de 1,5 para rupturas drenadas; 1,5 para rupturas não drenadas na situação 

de pico e 1,1 na situação residual. Ressalta-se que estes valores poderão ser revisados conforme 

as diretrizes técnicas emanadas de órgãos regulamentadores competentes. 

Conforme RISR referente ao 1° ciclo de 2023 (Anexo 1.6. III) elaborado pela TPF Engenharia, “os resultados 

das análises de estabilidade geotécnica indicam que a Barragem Doutor apresenta condições de segurança 

NÃO SATISFATÓRIA, tendo em vista, que em parte dos cenários, não são atendidos os Fatores de Segurança 
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preconizados pelas normas nacionais (ABNT NBR 13.028/2017, Resolução ANM nº 95/2022) e internacionais 

(CDA 2019), adotadas pelo auditor. Portanto, não é possível atestar a estabilidade da Barragem Doutor quanto 

à estabilidade geotécnica.  

1.3.6. Medidas de estabilização e/ou reforço para atingir no mínimo os fatores de segurança 

estabelecidos no item V, bem como das medidas de contingência adotadas caso a estabilidade 

da estrutura durante as obras não possa ser garantida; 

As etapas de obra ainda não foram iniciadas. 

1.3.7. Apresentar o andamento das obras para: 

a) Remoção das infraestruturas associadas à barragem, exceto aquelas destinadas à garantia da 

segurança da estrutura; 

Não houve atividades relativas à remoção de infraestruturas associadas (serviço já concluído). 

b) Reduzir ou eliminar o aporte de águas superficiais e subterrâneas para o reservatório; 

Está em andamento construção de novo canal extravasor e reconformação do reservatório, não há atividades 

para reduzir ou eliminar o aporte de águas subterrâneas - ver item 1.3.4. 

c) Garantir a estabilidade física e química de longo prazo das estruturas que permanecerem no 

local. 

Este item não se aplica, pois, as atividades de reforço da barragem não foram iniciadas. 

1.3.8. Apresentar a análise dos resultados das inspeções visuais realizadas na estrutura no 

período avaliado em relação às obras de descaracterização, informando a periodicidade das 

inspeções; Deverão ser apresentadas as medidas adotadas para corrigir as anomalias registradas 

durante as inspeções visuais, inclusive daquelas iniciadas em períodos anteriores ao do relatório 

apresentado até sua finalização. 

Vide item 1.3.10. 

1.3.9. Apresentar as leituras da instrumentação instalada na barragem, informando a 

periodicidade adotada para as leituras e a relação dos níveis registrados pelos instrumentos com 

os Níveis de Controle de Segurança estabelecidos para a estrutura; 

Vide item 1.3.10. 

1.3.10. Apresentar as leituras e a avaliação de desempenho da instrumentação empregada 

especificamente, caso houver, para o período das obras de descaracterização; 

A inspeção e o monitoramento são realizados de forma sistemática na estrutura e reforçada durante o período 

de obras da descaracterização com as atuações da equipe de implantação e engenharia (ATO). Além do 
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acompanhamento da equipe técnica de geotecnia da Vale e da equipe de obra, o EoR executa inspeções 

mensais nas estruturas e avalia o comportamento da instrumentação consolidando em um relatório mensal 

(ANEXO 1.6.IV) de forma a atender os itens 1.3.8 e 1.3.9.Além disso, a equipe de Geotecnia Operacional 

também elabora relatórios mensais de performance da estrutura (RMAG). Importante mencionar que o 

monitoramento dos maciços ainda não possui relação com as obras de descaracterização. 

1.3.11. Informar os períodos de interrupção dos trabalhos, devidamente justificados (ex: período 

chuvoso), se pertinente; 

Para o período em questão, não houve paralisações fora do previsto, mantendo-se as datas informadas no 

cronograma de descaracterização. 

1.3.12. Apresentar os protocolos adotados para garantir a segurança dos trabalhadores durante 

as obras; 

A Vale adota um plano para garantir a segurança dos trabalhadores durante as obras de descaracterização, o 

que inclui descrição das atividades, definições, acessos, sistemas de monitoramento, rotas de fuga e ponto de 

encontros, plano de abandono, fluxo e modelo de comunicação, critérios para paralisação, controle de entrada 

e saída da ZAS, entre outros. 

1.3.13. Descrição e registros fotográficos de cada atividade já concluída ou em andamento para 

a descaracterização da barragem; 

 
Foto 5. Construção do canteiro, reconformação do reservatório, sump e investigações na fundação do reforço do Maciço 

Principal. 
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Foto 6. Construção do canal extravasor em concreto e recuperação dos taludes, obra de proteção da margem do córrego 

(concluída) e adequação da ensecadeira (concluída). 

1.3.14. Apresentar cronograma atualizado, detalhando a data de início e conclusão (ou previsão) 

de cada atividade realizada ou a realizar para a descaracterização da estrutura. Detalhar as 

atividades realizadas no período, percentual de avanço da descaracterização, cumprimento das 

ações previstas na respectiva etapa do cronograma. 

O cronograma atualizado, passível de ajustes em decorrência de eventuais necessidades técnicas, atingiu 21% 

de avanço físico.  

As atividades realizadas no período foram:  

• Construção do canal extravasor em concreto e recuperação dos taludes (Em andamento); 

• Serviços preliminares (Early Works) para reforço (Em andamento); 

• Reconformação do reservatório e contenção de sedimentos (Em andamento). 

• Sondagens (em andamento). 
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1.4. ASPECTOS AMBIENTAIS DAS OBRAS DE DESCARACTERIZAÇÃO 

1.4.1. Apresentar o estado das estruturas de drenagem periférica, canais de desvio da bacia de 

drenagem ou restabelecimento da calha do rio formado por elementos naturais, durante o atual 

estágio das obras de descaracterização, quando couber; 

Em continuidade às informações contidas no último relatório apresentado a este órgão em fevereiro de 2023, 

continuam a ocorrer atividades de manutenção e ações preliminares para propiciar reparos no novo canal 

extravasor da barragem Doutor, tais como: correções de erosão, manutenção de acessos e limpeza de 

canaletas de drenagem e sump’s. A seguir é apresentado registro fotográfico exemplificando as ações (Foto 

7). 

 

Foto 7. Limpeza de dispositivos de drenagem adjacentes à acesso. 

1.4.2. Informar as ações e programas adotados para controlar, mitigar, recuperar e, quando 

couber, compensar impactos ambientais causados pelas obras de descaracterização; 

a) Informar ações executadas do programa de manejo do patrimônio espeleológico na área 

afetada pelas obras de descaracterização, quando couber; 

A região da barragem Doutor é classificada como de “muito alto potencial espeleológico” (CECAV, 2019), dado 

os litotipos presentes. Entretanto, as atividades de descaracterização da barragem estão ocorrendo em uma 

área com vasto histórico de atividades minerárias, decorrente da vocação econômica mineradora, que incorreu 

na descaracterização do potencial espeleológico original.  

Simultaneamente, não foram encontradas sobreposição das obras com áreas de influências de cavidades 

naturais subterrâneas conhecidas. A cavidade mais próxima corresponde à Lapa de Antônio Pereira (Gruta da 

Lapa ou Gruta de Nossa Senhora da Conceição da Lapa), a 1,45 Km das obras de descaracterização. Em 

relação ao potencial espeleológico, apesar da presença de litotipos reconhecidamente potenciais à ocorrência 

de cavidades, sua estruturação na paisagem e o elevado grau de antropização não confirmam o cenário 
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preliminar. Nesse contexto, não foi proposto programa de manejo do patrimônio espeleológico na área afetada 

pelas obras de descaracterização. 

b) Informar as ações executadas ações de resgate da fauna e da flora na área afetadas, se couber; 

Durante o período que contempla este relatório, houve acompanhamento de supressão para eventuais 

resgates de fauna em áreas próximas à implantação dos novos pátios de estoques de agregados. As atividades 

de campo ocorreram no período compreendido entre os dias 03 e 06 de abril de 2023 e a equipe foi composta 

por um biólogo sênior, um encarregado e um auxiliar de campo.  

Cabe ressaltar que o Programa de Supressão de Vegetação aplicado durante a implantação do projeto de 

descaracterização está diretamente ligado ao Programa de Resgate de Flora e ao Programa de 

Acompanhamento de Supressão e Eventual Salvamento de Fauna. Dessa forma, todas as atividades de 

supressão de vegetação são acompanhadas por uma equipe de fauna e flora especializada para tal atividade. 

O acompanhamento de supressão e eventual resgate de fauna foram executadas de acordo com o preconizado 

na Instrução normativa IBAMA nº146 de janeiro de 2007 (IBAMA, 2007). 

A primeira ação foi a realização de uma reunião com os colaboradores da empreiteira Salum equipe da Bioma 

Meio Ambiente, onde foram explicados e esclarecidos tópicos acerca da fauna que poderia ser encontrada 

durante as atividades. Foram elencadas também instruções aos operadores das máquinas, quando do 

avistamento de indivíduos da fauna, bem como o que fazer para evitar acidentes e causar o menor impacto 

possível à fauna: 

• O biólogo explicou sobre possíveis ocorrências de avistamento de animais de pequeno e médio porte 

durante as movimentações e remoção de solo e cobertura vegetal; 

• Em caso de avistamento de algum animal pelos operadores, esses foram orientados a avisar a equipe 

bioma por rádio, parar as máquinas para que a equipe possa se aproximar e realizar o registro das 

coordenadas do avistamento ou proceder com o resgate dos indivíduos; 

• Reforça-se também cautela ao avistar animais serpentiformes, de hábitos fossoriais e comumente 

avistados/resgatados nesse tipo de atividade, bem como aves de rapina que de forma oportuna 

acompanham as máquinas;  

Antes do início das atividades diárias para a supressão vegetal é realizada uma busca ativa, com o objetivo de 

verificar a presença ou vestígio de algum animal que possa ter se deslocado para a área durante a pausa das 

atividades ou ainda identificar possíveis abrigos, inspecionar e liberar as áreas para a continuidade destas. 

Assim, a equipe bioma percorreu as áreas a sofrerem intervenções de maneira a prospectar a presença de 

cupinzeiros com buracos que estivessem sendo utilizados como abrigo; tocas; ninhos de aves; ninhos de 

abelhas nativas/exóticas; caixas de marimbondo e indivíduos da fauna para que pudessem ser afugentados 

e/ou resgatados (Fotos 8 e 9). 
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A ação inicial e prioritária é o afugentamento dos animais, já que o manejo causa maior estresse, podendo 

leva-los a óbito. Nos casos onde o afugentamento não é possível devido a capacidade de locomoção reduzida, 

é feito o resgate e realocação do animal; nestes casos, é feita uma avaliação quanto à higidez do indivíduo, 

acondicionamento adequado e o animal é solto em local próximo e semelhante ao original. 

Em caso de alerta vermelho por conta de descargas atmosféricas (divulgado via rádio ou avisada por técnico 

de segurança in loco), a orientação é a interrupção imediata das atividades e procura de abrigo nos veículos 

ou lugares com para-raios (canteiro de obras e sede de planejamento de obras).  

Durante todo o período de acompanhamento de supressão vegetal, a equipe de fauna se posicionou próxima 

às atividades, de maneira a respeitar o espaço de segurança recomendado pelo encarregado de obras – 

mínimo de 15 metros de distância do trator esteira e 30 metros de distância da escavadeira. Assim, por vezes, 

a equipe bioma utilizou um monóculo ou a câmera do celular, para acompanhar de perto a movimentação da 

pá da escavadeira. O trabalhou resultou os seguintes registros:  

• dois avistamentos de tapiti (Sylvilagus minensis), um de tatu-peba (Euphractus sexcinctus), 

avistamentos de vários indivíduos de carcarás (Caracara plancus), cerca de 14, que acompanhavam 

as movimentações do trator esteira e um avistamento de um gavião-carrapateiro (Milvago 

chimachima), também a procura de presas após a passagem do trator; 

• captura manual e soltura de um dos tapitis avistados (Sylvilagus minensis), que foi colocado na caixa 

de transporte do tipo pet e solto na área similar. Cabe ressaltar que a área de soltura, apesar de estar 

dentro do polígono para supressão, não sofrera intervenção. Ponto da área de soltura: 23K 657806 

7756603; 

• registros indiretos (pegadas e fezes) de: gato-do-mato (Leopardus sp.); cutia (Dasyprocta azarae); 

marsupiais; tatu-peba (Euphractus sexcinctus); tapeti (Sylvilagus minensis) e dois registros de lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus), um de pegadas e um de fezes. 

O Mapa 2 mostra a área de supressão e os registros marcados por GPS de avistamentos e do resgate do 

Tapiti, a Foto 8 até a Foto 27 mostram as atividades e os registros citados acima.
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Mapa 2: Registros da atividade de acompanhamento de supressão na mina do Doutor em abril de 2023. 
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Foto 8. Cupinzeiro com possível abrigo de fauna de 
vertebrados.  

Foto 9. Toca de tatu-peba (Euphractus sexcinctus).    

  
Foto 10. Ninho de graveteiro (Phalocerum rubescens).  Foto 11. Ninhos de graveteiro (Phalocerum rubescens) 

na ADA.  

 
 

 
 

Foto 12. Antigo poço de sondagem identificado dentro da 
ADA.  

Foto 13. Equipe Bioma isolando a área do poço de 
sondagem.   
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Foto 14. Isolamento do acesso com mudança abrupta de 
nível.   

Foto 15. Fita colocada como alerta para ninho de vespas.   

  
Foto 16. Captura de indivíduo de tapiti (Sylvilagus 
minensis). 

Foto 17. Captura de indivíduo de tapiti (Sylvilagus 
minensis). 

  
Foto 18. Captura de indivíduo de tapiti (Sylvilagus 
minensis). 

Foto 19. Soltura de indivíduo de tapiti (Sylvilagus 
minensis). 
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Foto 20. Pegada de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus).  Foto 21. Fezes de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus).   

  
Foto 22. Pegadas de cutia (Dasyprocta azarae).   Foto 23. Pegada de tatu-peba (Euphractus sexcinctus).   

  
Foto 24. Pegadas de gato-do-mato (Leopardus cf. wiedii).  Foto 25. Pegadas de marsupiais. 
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Foto 26. Carcarás na área de intervenção, acompanhando 
as máquinas. 

Foto 27. Indivíduo de carcará acompanhando o trator 
esteira.   

 

c) Deverão ser apresentadas as ações para controle de supressão vegetal e de processos erosivos 

na área afetada pelas obras de descaracterização, bem como os comprovantes de regularização 

ambiental da atividade; 

Em 20/04/2023, a Vale, com fundamento no art. 36, §1º, do Decreto nº 47.749/2019 e no art. 24 do Decreto 

Estadual nº 48.140/2021, comunicou ao IEF a necessidade de realizar intervenções ambientais emergenciais 

para o prosseguimento das atividades de descaracterização da barragem Doutor, que compreendem a 

execução de reforços sobre os maciços, implantação de estrutura de contenção de sedimentos e de novos 

pátios de estoques de agregados, e a adequação geométrica de acessos no complexo (Recibo Eletrônico de 

Protocolo – 64606435, Número do Processo: 2100.01.0013272/2023-77). 

Conforme o preconizado pelo art. 36, §2º, do Decreto nº 47.749/2019, a Vale formalizará o processo de 

regularização ambiental em, no máximo, noventa dias, contados da data da realização da comunicação. 

Ressalta-se que as técnicas aplicadas às atividades de supressão vegetal foram feitas de acordo com as 

legislações aplicáveis e melhores práticas para controle de supressão vegetal.  Os trabalhadores envolvidos 

nas atividades de supressão foram devidamente treinados para a execução dos serviços, de forma que os 

trabalhadores pudessem conhecer e controlar os riscos de acidentes e incidentes florestais relacionados às 

atividades de corte e respectivas medidas de controle. Antecedendo a supressão, foram realizadas vistorias 

na área, parte do protocolo das atividades de afugentamento de fauna, conforme apresentado no item b) 

deste tópico, durante as atividades não ocorreram espécies botânicas passíveis de resgate. 

Com relação às ações para controle de processos erosivos, cabe esclarecer que, considerando os intensos 

índices pluviométricos na região, a Vale adotou medidas emergenciais para conter o processo erosivo de 

taludes, tais como: métodos de contenção por concreto projetado, recomposição da vegetação, limpeza de 

dispositivos de drenagem, monitoramento de turbidez para controle de sedimentos e aplicação de lonas de 

forma paliativa nas estruturas que compõem a barragem Doutor. A Foto 28 ilustra uma das ações realizadas. 
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Foto 28. Contenção dos processos erosivos na barragem de Doutor, complexo Mariana. 

No tocante à recomposição da vegetação, adotou-se as práticas da hidrossemeadura, implantação de 

biomanta antierosiva e de biorretentores tipo Berma-Longa. A Foto 29 apresenta os processos de 

recomposição vegetal na barragem Doutor. 

 
Foto 29. Recomposição da vegetação em taludes. 

O monitoramento de turbidez permite avaliar a eficiência dos sistemas de controle de sedimentos, contribuindo 

com a tomada de decisão. São coletadas amostras diárias nos pontos descritos no Quadro 8 e na Figura 6.  
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Quadro 8. Pontos de monitoramento de turbidez. 

Pontos Coordenadas 

1 20°19'05''S 43°28'46''W 

2 20°18'11''S 43°29'05''W 

3 20°29'96''S 43°48'56''W 

 

 

Figura 6: Localização dos pontos de coleta a montante e jusante das obras. Fonte: Acervo Vale. 

d) Deverão ser apresentadas as medidas adotadas para acompanhamento e controle dos índices 

de qualidade do ar na área afetada pelas obras de descaracterização; 

Controle de Partículas Totais em Suspensão 

Este programa considera a manutenção do atendimento aos padrões de qualidade do ar estabelecidos pela 

legislação aplicável e o conforto das comunidades vizinhas. Por meio do monitoramento do parâmetro 

partículas totais em suspensão (PTS), é avaliado se a qualidade do ar na Área de Influência Direta (AID) do 

empreendimento se mantém dentro dos padrões definidos pela legislação vigente. 

As principais fontes de emissão de particulados durante a fase de descaracterização podem ser classificadas 

como: 

Fontes Móveis – Compreendem as emissões provenientes dos processos de carga e transporte de materiais e 

equipamentos, em função da movimentação de material, do tráfego de veículos e equipamentos pesados em 

vias não pavimentadas, entre outros. 

Fontes Fixas/Pontuais – As principais emissões de fontes fixas/pontuais são provenientes dos geradores de 

energia que atendem algumas frentes de serviço da obra. 
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As emissões provenientes de todos os acessos, incluindo os temporários, que são utilizados na obra ou nas 

áreas de apoio são controladas diariamente por meio de aspersão. A umectação das vias é feita por caminhões 

pipas, em rotograma pré-estabelecido, a fim de atuar em toda área necessária.  

A Foto 30. Atividade de umectação das vias de acesso utilizadas nas obras de descaracterização da barragem 

Doutor.apresenta a atividade de umectação das vias de acesso utilizadas nas obras de descaracterização da 

barragem Doutor e a Figura 7, o rotograma pré-estabelecido para os caminhões pipa. 

 
Foto 30. Atividade de umectação das vias de acesso utilizadas nas obras de descaracterização da barragem Doutor. 

 
Figura 7: Rotograma previsto para a umectação das vias de acesso utilizadas nas obras de descaracterização da 

barragem Doutor. 
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Medição da emissão de fumaça preta 

Durante a etapa de obras são geradas emissões de fumaça preta provenientes da combustão de motores de 

equipamentos e veículos movidos à diesel. Como medida de controle, são realizadas manutenções preventivas 

e periódicas dos veículos e equipamentos, proporcionando minimização da geração de poluentes. O 

monitoramento deste aspecto é realizado semestralmente por meio de medições com a utilização da escala 

colorimétrica de Ringelmann. A aplicação deste procedimento é normatizada pela Resolução CONTRAN nº 

510/77 e Norma CETESB L9.061. 

Todos os veículos e equipamentos movidos a diesel são monitorados e aqueles que apresentam resultados 

inferiores ao nível 2 da escala são considerados aptos a operar nas atividades da obra. Na hipótese em que, 

porventura, sejam identificados níveis acima do limite estabelecido pelas normas supracitadas, o equipamento 

é interditado imediatamente para avaliação e ações corretivas. A Foto 31 ilustra o monitoramento de emissão 

de fumaça preta nos veículos e equipamentos em operação nas obras da barragem Doutor. 

  
Foto 31. Controle de emissão de fumaça preta nos veículos e equipamentos na barragem de Doutor. 

Monitoramento de qualidade do Ar  

O monitoramento da qualidade do ar é realizado diariamente por meio da Estação Automática de 

Monitoramento localizada na denominada “Vila Samarco”, localizada na AID das obras de descaracterização 

da barragem Doutor. Conforme apresentado na Figura 8 e na Foto 32, os monitoramentos efetuados no 

período de fevereiro a abril de 2023 estão em conformidade com os limites estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 03/90. 
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Figura 8: Monitoramentos de qualidade do ar em janeiro e fevereiro de 2023. 

e) Deverão ser apresentadas as medidas adotadas para gestão de efluentes líquidos e resíduos 

sólidos na área afetada pelas obras de descaracterização. 

Os efluentes líquidos gerados durante as atividades de descaracterização da barragem Doutor são 

provenientes dos banheiros químicos nas frentes de serviço e áreas de apoio. Os sanitários utilizados nos 

canteiros de obras são compostos por banheiros químicos com bacias de contenção, sempre posicionados em 

locais planos para evitar eventuais vazamentos. A limpeza dos banheiros e tanques sépticos é realizada com 

frequência diária ou conforme necessidade, onde os efluentes são coletados por caminhões e transportados 

para destinação final por empresa licenciada (Foto 32). 
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Foto 32. Limpeza de tanque sépticos.  

Os registros da retirada e destinação dos efluentes sanitários são monitorados e armazenados pela empresa 

contratada, em atendimento a legislação aplicável. A Figura 9 exemplifica o controle da destinação desses 

efluentes. 
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Figura 9: Exemplo de controle de efluentes. 
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Os principais resíduos sólidos gerados nas obras da barragem Doutor consistem em plástico, papel, papelão, 

sucata metálica, madeira e resíduos não recicláveis. Tais resíduos são segregados de acordo com sua 

composição, inventariados, coletados diariamente e armazenados no Depósito Intermediário de Resíduos 

(DIR), observando as disposições da Resolução CONAMA n° 275/01, até serem destinados para empresas 

ambientalmente adequadas (Foto 33).  

 
Foto 33. Depósito intermediário de resíduos, no canteiro de obras. 

Os resíduos de madeira e ferragens, assim como os resíduos inertes (Classe IIB para resíduos de construção 

civil), são dispostos em pilhas próximas aos locais de geração e separados em áreas sinalizadas, até que sejam 

alcançados volumes suficientes para transporte e destinação final (Foto 34, Figura 10 e Figura 11 

Segregação de resíduos em frente de obra). 

 
Foto 34. Segregação de resíduos em frente de obra 
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Figura 10: Manifesto de transporte de resíduos referente ao mês de fevereiro de 2023 
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Figura 11:Manifesto de transporte de resíduos referente ao mês de abril de 2023 
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Nas áreas próximas aos coletores de resíduos são disponibilizadas cartilhas orientativas sobre a correta 

destinação. Os volumes de resíduos sólidos são gerenciados através de um sistema de gestão ambiental que 

permite a visualização por tipologia de resíduos e disposição final, conforme a Figura 12. 

 
Figura 12: Consolidação dos dados de gestão de resíduos sólidos. 

1.4.3. Apresentar os resultados de avaliação da qualidade da água no atual estágio das obras de 

descaracterização; 

São realizadas coletas e análises semanais nos pontos indicados a seguir (Quadro 9). 

Quadro 9. Coordenadas dos pontos amostrais para avaliação de qualidade de água. 

Ponto E N 

Saída do Vertedouro 658.133 7.754.647 

Córrego Água Suja 658.151 7.754.549 

 

No Quadro 10 são representados os parâmetros alisados nas amostras dos 2 pontos de coleta.  

Quadro 10. Parâmetros analisados. 

PARÂMETRO 

Condutividade Elétrica Óleos e Graxas 

Cor Verdadeira Oxigênio Dissolvido In Situ 

Demanda Bioquimica de Oxigênio pH In Situ 

Demanda Quimica de Oxigênio Sólidos Sedimentáveis 

Ferro Dissolvido Solidos Suspensos Totais 

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 ro

m
ul

o 
Va

sc
on

ce
lo

s 
so

ut
o,

 A
na

 L
ui

za
 R

es
en

de
 L

ea
l e

 G
ia

nn
i M

ar
cu

s 
Pa

nt
uz

a 
Al

m
ei

da
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 5
6F

5-
E2

28
-D

BD
4-

4C
9A

.T
hi

s 
do

cu
m

en
t h

as
 b

ee
n 

di
gi

ta
lly

 s
ig

ne
d 

by
 {s

ig
ne

rs
N

am
es

} .
 T

hi
s 

do
cu

m
en

t h
as

 b
ee

n 
el

ec
tro

ni
ca

lly
 s

ig
ne

d 
by

 ro
m

ul
o 

Va
sc

on
ce

lo
s 

so
ut

o,
 A

na
 L

ui
za

 R
es

en
de

 L
ea

l e
 G

ia
nn

i M
ar

cu
s 

Pa
nt

uz
a 

Al
m

ei
da

. T
o 

ve
rif

y 
th

e 
si

gn
at

ur
es

, g
o 

to
 th

e 
si

te
 h

ttp
s:

//v
al

e.
po

rta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r  

an
d 

us
e 

th
e 

co
de

 
56

F5
-E

22
8-

D
BD

4-
4C

9A
 .



Relatório Trimestral 

Obras de Descaracterização 

Barragem Doutor 

Mina Timbopeba 

 

47 

PARÂMETRO 

Ferro Total Temperatura da Amostra 

Manganês Dissolvido Temperatura do Ar 

Manganês Total Turbidez In Situ 

 

No que tange o atendimento da Resolução CONAMA n° 357/2005 e Deliberação Normativa Conjunta 

COPAM/CERH-MG nº 08/2022para o tema qualidade de água, quando é verificado algum parâmetro 

desconforme em relação aos limites estabelecidos, são avaliadas as possíveis causas deste evento para atuar, 

quando possível, na sua mitigação. Contudo, é sabido que, além das variações dos parâmetros que podem 

ocorrer devido as alterações de temperatura e precipitação, existem atividades a montante da obra que 

interferem diretamente nos monitoramentos e na qualidade da água do Córrego Água Suja. Dentre estas 

atividades, a montante das obras de descaracterização, destaca-se a prática de garimpo realizada dentro do 

corpo hídrico, o descarte incorreto de efluentes domésticos sem tratamento e de resíduos sólidos urbanos pela 

comunidade. 

 
Figura 13: Consolidação dos dados do monitoramento de turbidez. 

1.4.4. Para obras em estágio de finalização, apresentar as medidas adotadas para o manejo e a 

proteção do solo, dos recursos hídricos, para garantir a estabilidade geotécnica da área 

descaracterizada e a metodologia aplicada para recomposição da cobertura vegetal. 
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As obras de descaracterização da barragem de Doutor seguem em andamento. Assim, as atividades 

relacionadas à adoção de medidas para o manejo e a proteção do solo e dos recursos hídricos da área 

descaracterizada ainda não foram iniciadas, devido a etapa atual de projeto.   

 

1.4.5. Apresentar as medidas mitigadoras e emergenciais adotadas visando a continuidade do 

abastecimento público a jusante da barragem até a Zona de Autossalvamento - ZAS E Zona de 

Segurança Secundárias - ZSS, caso exista captação de água à jusante da estrutura;  

Até o presente momento, não foram necessárias medidas mitigadoras ou emergenciais para manutenção do 

abastecimento público a jusante da estrutura. A captação de água do distrito de Antônio Pereira é realizada à 

montante da barragem Doutor. 

 

 

1.5. ASSINATURAS 

Assinaturas de todos os responsáveis técnicos pelo projeto, pelo acompanhamento das obras e de quem 

elaborou o relatório técnico no período avaliado.  
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1.6 ANEXOS  
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PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Vale. Para 

verificar as assinaturas clique no link: https://vale.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/56F5-E228-DBD4-

4C9A ou vá até o site https://vale.portaldeassinaturas.com.br e utilize o código abaixo para verificar se este 

documento é válido. The above document was proposed for digital signature on the platform Portal de 

A s s i n a t u r a s  V a l e  .  T o  c h e c k  t h e  s i g n a t u r e s  c l i c k  o n  t h e  l i n k :  

h t tps: / /va le.por ta ldeassinaturas.com.br /Ver i f icar /56F5-E228-DBD4-4C9A or  go to the 

Websitehttps://vale.portaldeassinaturas.com.br and use the code below to verify that this document is valid. 

Código para verificação: 56F5-E228-DBD4-4C9A

Hash do Documento 

B8AE79F80C6C34B40B030F15DF3F2BF0C144A353CA2DB891CFF81E71A29CCF97

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 25/05/2023 é(são) :

Nome no certificado: Romulo Soutoem 25/05/2023 12:30 UTC-03:00 

Tipo: Assinatura Eletrônica 

Identificaçao: Por email: romulo.souto@vale.com

 

Evidências 

 

Client Timestamp Thu May 25 2023 12:31:24 GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília) 

Geolocation Latitude: -20.295996 Longitude: -43.493046 Accuracy: 87 

IP 168.181.81.170

Hash Evidências: 
 A741F60F148C58B90D0FC6728E72F82547788768C796FCDC643D52216ECCA3E1

Ana leal - 014.870.836-61 em 25/05/2023 09:38 UTC-03:00 

Tipo: Assinatura Eletrônica 

Identificaçao: Por email: ana.leal@vale.com

 

Evidências 

 

Client Timestamp Thu May 25 2023 09:38:55 GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília) 

Geolocation Latitude: -19.9405303 Longitude: -43.948345 Accuracy: 16.141 

IP 200.233.180.6

Hash Evidências: 
 6D4858CDB5729610B4E9466601C1829C585EFAB28A1D4765BAA3C2B626DC378E

Gianni Marcus Pantuza Almeida - 565.847.506-63 em 24/05/2023 18:28 UTC-03:00 

Tipo: Assinatura Eletrônica 



Identificaçao: Por email: gianni.marcus.pantuza@vale.com

 

Evidências 

 

Client Timestamp Wed May 24 2023 18:27:59 GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília) 

Geolocation Latitude: -19.67067092742195 Longitude: -43.198952394399505 Accuracy: 5 

IP 191.5.84.134

Hash Evidências: 
 EB9F762A9F569FDC6E401AF3352F3E12BD62B061B1B812469BCCBA4E5013D17A


